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Motivação

Com a aprovação da LBI a UFRJ bem como
todas as UFs e IFs tiveram a necessidade de
adequar sua forma de ingresso e permanência
de PcDs e pessoas com necessidades
específicas nelas.

“A Lei nº 13.146 foi sancionada pela Presidência
da República, em 06 de julho de 2015, e passa a
vigorar a partir de 02 de janeiro de 2016.”
Fonte: OPNEN (Associação dos Portadores de Necessidades 

Especiais de Nova Odessa)
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Função

A comissão de acessibilidade foi criada pela Direção do IQ-UFRJ para:

✓Discutir;

✓Elaborar;

✓Dar suporte e 

✓Implementar

Políticas institucionais de acessibilidade e inclusão para os cursos e 
disciplinas ministradas pelo IQ.



Ações

• Identificação e contato com alunos ingressantes pelas ações afirmativas 
por deficiência para orientação tanto quanto discente quanto docente;

• Reunião e apresentação dos alunos com deficiência para os docentes 
através de uma ficha de orientação pedagógica criada por sondagem feita 
pela comissão;

• Acompanhamento dos alunos em ocorrências com relação às questões 
envolvidas pelo tema da acessibilidade e inclusão em sala de aula;

• Levantamento de material, necessidade de avaliações e atendimento 
diferenciado para alunos que necessitem de acessibilidade por conta da 
tipologia da deficiência ou necessidade específica declarada.



Próximas ações

• Dia da acessibilidade, com ações de sensibilização;

• Trabalhos com alunos da licenciatura desenvolvendo materiais e um 
melhor currículo do curso para discussão dos temas da acessibilidade 
e inclusão no ensino superior;

• Projeto de um dos membros de construção de um projeto de 
doutorado para estudar o processo de construção de conhecimento 
científico através da língua de sinais;

• Diálogo maior com a comunidade e publicidade das ações através de 
site e redes sociais.



Metas/Objetivos

• Por um NAPNE nas unidades;

• Por intérpretes de LIBRAS e suas capacitações específicas;

• Grupo de estudos de produção de sinais e comunicação específica em 
LIBRAS;

• Núcleo de estudos específicos de AUDIODESCRIÇÃO;

• Produção de materiais específicos da área para alunos com 
deficiência;

• Melhorias arquitetônicas e estruturais com sinalizações para 
deficientes visuais, tais como: mapas e pisos táteis, por exemplo.



Representação no Fórum PAI e Câmara 2

A Comissão do IQ é representada pela TAE Cristiana Passinato no 
Fórum PAI e na Câmara que discute as questões acadêmicas desse 

mesmo fórum.



Informações e contato

Coordenação:

Professor Ricardo Cunha Michel 

(DQA – IQ-UFRJ e Coordenador do curso de Licenciatura em 
Química)

E-mail: 

acessibilidade@iq.ufrj.br


